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tendência de queda que se 
acentuou desde janeiro úl• 
timo). Os títulos brasileiros 
(DFA do Banco Central) 
foram avaliados a 28/29 
centavos por dólar, bem 
acima dos 28 centavos re-
gistrados no início da se• 
mana passada, mas tam-
bém sensivelmente abaixo 
dos 32 centavos por dólar 
cotados na última quinta. 
feira, quando a volatilidade 
dos preços estava no seu 
auge devido ao iminente 
anúncio do Plano Brady. 

(Morta .o 
Secundário — em 

centavos por 
dólar) 
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indicou que o Fed não abdi-
cará de completa autono-
mia com relação à opera-
ção das taxas de juros 
norte-americanas, às quais 
o grosso da dívida do Ter-
ceiro Mundo está atrelado. 
Brady indicou a possibili-
dade de que juros preferen: 
ciais fossem aplicados a 
certas parcelas da dívida. 6, 10  

"É lamentável perceber :;.M ania 

que os norte-americanos .Z.:>  
estão desfazendo com uma "; estante reforçados para 
mão enquanto procuram —  :ente provenham garantias 
construir com a outra", Xhficientes para uma redu-
disse o representante de <Tio substancial do estoque 
um banco venezuelano que ;t,z.tra dívida. "Os japoneses, 
opera em Londres. "O re-à4zinhos, não poderão ban-
cente aumento da 'prime'•"'car o jogo (....) para que al-
rate' (em 1%, no mês pas- go de efetivo aconteça para 
sado) representou um au- se obter uma redução, nos 
mento de US$ 800 milhões próximos dois, três anos, 
na conta anual de juros da de pelo menos 30% da divi-
Venezuela." da latino-americana e isso 

Uma corrente de opinião significa algo como uns 
prevalente entre alguns 130/140 bilhões de dólares", 
bancos europeus indica que sublinhou um economista 
os norte-americanos, ao re- ligado ao National West-
tomarem a iniciativa na minster Bank, acrescen-
arena da dívida, poderiam tando: "Nenhum país cos-
estar dando ênfase exage- tuma aumentar seus apor-
rada à redução da própria tes para o FMI e o Banco 
divida, o que poderia inibir Mundial sem tramitação 
a concessão de novos em. legislativa e isso pode ser 
préstimos aos países deve- demorado e tirar o ímpeto 
dores. deste plano de redução da 

"Todos os países em difi- dívida." 
culdades precisam de pou- 	No mercado secundário, 
panças externas para vol- onde o pulso da dívida sobe-
tar a crescer de forma sus- rana é mais fácil de ser to-
tentada (...) Nosso banco mado, as perspectivas de 
não gostaria de ficar de fo- curto prazo são considera-
ra do mercado brasileiro, das favoráveis aos países 
para citar um exemplo, devedores, com alguns es. 
mas se formos induzidos a trangulamentos de liquidez 
reduzir nosso portfólio por enquanto superados, 
atual pela metade, com com o acerto do Brasil com 
descontos assemelhados os bancos, a concessão de 
aos do mercado secunda- uma linha de crédito, pelo 
rio, será difícil convencer tesouro norte-americano, 
os acionistas de que o mer- para a Venezuela, e um 
cado brasileiro é um risco a México abertamente apoia-
ser mantido", comentou do por Washington, as ex-
um funcionário graduado pectativas mais imediatas 
do Lloyds Bank. referem-se à volta dos lei- 

Outro banqueiro lembrou iões de conversão organiza-
que os caixas do FMI e do dos pelo Brasil e Argenti-
Banco Mundial terão de ser na. 
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COTAÇÃO 
DOS TÍTULOS 
DOS PAÍSES 

DO TERCEIRO MUNDO 

Argentina 
Brasil 
Chile 
Equador 
Filipinas 
Iugoslávia 
#9xIco 
Peru 

PAIS 3/3 

17.18 
26,5.27,5 
56.57 
12.14 
37.38 
43.45 
32.33 
5.7 
30-32 
26-27 

15-16 
28.29 
55,5-55,6 
12.14 
33.35 
42-44 
36-37 
5.7 
32.34 
30-31 
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por Tom Camargo 
de Londres 

O mercado secundário de 
títulos da dívida soberana 
(de países) refletiu ontem, 
em Londres, a generaliza. 
da atitude de "esperar pa-
ra ver" com a qual foi re-
cepcionado pela comunida-
de financeira internacional 
o rascunho do chamado 
Plano Brady para redução 
da dívida do Terceiro Mun. 
do, anunciado em Washing-
ton na última sexta-feira e 
que prevê o uso de recursos 
do Fundo Monetário Inter. 
nacional (FMI) e do Banco 
Mundial como garantia pa• 
ra a redução de emprésti-
mos tomados junto a bali-
coe comerciais. 

Depois de uma semana 
(a passada) de violentos al. 
tos e baixos nas cotações 
dos principais papéis (Bra. 
sil, México, Argentina e 
Venezuela), explicados co. 
mo ajustamentos técnicos 
necessários para a cobertu-
ra de posições, os descon-
tos reencontraram um pa-
tamar de relativa estabili-
dade (dentro da continuada 

"A moldura é tittec-co--  
m end a ç ito para o quadro, 
mas gostaríamos de ver a 
própria tela", disse a este 
jornal, referindo-se ao pia. 
no, um executivo graduado 
de um banco em consórcio. 

Como disse outra fonte, 
ecoando pontos de vista pa-
recidos e bastante dissemi-
nados, "a iniciativa (do go- 
verno norte-americano) 
poderá abrir uma frente 
nova e eficiente para o 
equacionamento da crise 
da dívida (...). Como atitu-
de política é de primeira lb 
nha, mas talvez, em ter- ,  
mos técnicos, tenha sido 
trazida ao público muito 
cedo, de uma forma muito 
genérica". 

Outros dois banqueiros 
comentaram que já apare-
ceram sinais de divergên-
cias internas, no governo 
norte-americano, quanto a 
importantes pontos do pro-
grama que já mereceu o 
apodo de "Plano Baker 
ampliado". Como se sabe, 
as sugestões originais para, 
redução da dívida latino•. 
americana, tornadas públi-t 
cas pelo então secretário. , 

do Tesouro (hoje secretário*, 
de Estado) James Baker, 

(

em Seul, em 1985, jamais 
foram efetivamente imple• 

mentadas, por falta de inte-
resse dos bancos credores. 
Em Washington, o ainda 
tateante governo Bush emi-
tiu sinais de fumaça, du-
rante o fim de semana, no 
sentido de que o novo presi-
dente ainda não deu seu 
"imprimatur" ao projeto 
de Brady; o presidente do 
Federal Reserve (Fed, 
banco central), Alan 
Greenspan, também fez no-
tar que não apoiará nenhu-
ma idéia que implique dei-
xar países devedores im-
plantar ou manter políticas 
sociais sustentadas por be-
neficios ou outros artifícios 
intervencionistas estatais, 
Além disso, Greenspan 

(Continua na página 20) 


